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Republica 
õrgão do partido í^e/jjb/icano 

Jipe, Minas! 
O gesto dos direeto-
res da politiza mineira 
repellindo macissaraen-
te aantipathica candi­
datura do sr. Pinheiro 
Machado produziu uma 
larga sensação de alli-
vio nos corações repu« 
blícanos Toda gente 
sentiu que da attitudc 
dos magnates daquella 
poderosa circumecri-
pção federativa, ajou-
jada outr'ora ao plaus-
tro despotico do caudi­
lho rio grandense por 
tão fortes vínculos de 
solidariedade, dependia 
u êxito do plano terrí­
vel gerado nos eonci-
liabulos do Cattete en­
tre os caudatarios do 
famoso regulo. Não era 
preciso realmente que 
os mineiros enristassem 
a lança de combate e 
viessem para a arena 
das competições affion-
tar a candidatura sinis­
tra. Bastava que elles 
immergissem naquella 
passividade bronca e 
matreira que os ceie* 
brisou em conjuncturas 
análogas e adiassem o 
seu pronunciamento "pa 
ra data ulterior á con­
venção do P. R. C , afim 
de que o paiz se abei 
rasse de novo de um 
vasto quatriennio de 
conspurcações, de náu­
fragos e de vindictas, 
em tudo egual a esta 
longa e attribulada cri­
se dantesca que nos en-
vileceu. 

Porque a verdade é 
qu&, si ficasse fora da 
raacção o grande Esta­
do que representa pela 
superioridade numérica 
do seu eleitorado o 
maior factor de trium-
pho nos pleitos da suc-
cessão, nada se podei ia 
organisar de firme e 
estável contra as am­
bições do general das 
coxilhas— uma vez que 
o marechal Hermes ras­
gou o código das razões 

opportunistas era que 

pretendeu estribar a lc-l v'™e, no momento cm 
gitimidade da sua as-1 que lhe atirassem â 
cen^ãò ao poder e dcli-lguela ávida qualquer 
berou demonstrar gra-1 fatia de accomodação 
tidílo ao grande amigo lucrativa. 

Estava, pois, aberto 
o caminho para a pas-
saírem da aventura ma* 
cabra, O Brasil havia 
de passar pelas forcas 
caudinas dessa humi­
lhação si não fora a ab­
negada, a altiva, aop-
portuna resistência da 
gloriosa terra mineira, 
expressa em assembléa 
solènnc, pelos augustos 
representantes do sen 
patriótico pensamento. 

c consocio doj seus cies-
mandos,legando*lhe cm 
codicillo esta patiia 
mal sorteada, que os 
seus desabusados asse 
cias heroicamente des­
mantelaram e reduzi­
ram a um iromenso a-
cervo de ruínas moraes. 
Era preciso estar cego 
para não lobiigar nos 
diversos pontos da Re­
publica os primeiros 
movimentos de flexão 
dorsal que começavam 
a .corresponder ao ar­
rojado appello do sr. 
Rivadavia Correia. Mui" 
tos dos eunucos das zo­
nas septentrionaes e 

accomettido de nina furun-
cu!os<?( posterior a u m nar-
ouuculo de fôrma idiopa-
thica e depois de ter feito 
uso de todos os medicamen­
tos aconselhados pela scieir 
uia, eurei*me radicalmente 
com o uso do «Elixir de 
Nogueirai, do pharmaceuü' 
cochimieo JuAo cia Silva 
Silveira. 

Tornando publica esta im­
portante cura em m i m rer 
lisada, daqui agradeço ao 
meu distineto collega phar 
maceutico Gervasio R. da 
Silveira a indicação que m e 
fez do excedente preparado 
do seu saudoso pae, quando 
já m e achava descrente do 
meu restabelecimento. 

Não cessarei de aconse' 
lhar sempre o emprego do 

N ã o ha u m brasileiro «Elixir Nogueira», Silveira, 

digno deste nome que 
não erga hoje a voz jir 
bilosa um «hurrah» en-
tbusiastico á nobre pá­
tria dos bravos da In-

centraes do paiz davam j confidencia. Minas, ar 
já a entender por actes rastada pelo s-en ofíicía' 
e acclamações deliran- 1 i s m o, malquistoa-se 
tes que a Convenção do c o m a consciência po-
P. R. C. só devia ser to- j pular pela sua desas-
lerada para homologar;ttada connivencia no 
a vontade nacional in-j funesto erro militarista, 
vertebradarac n te ex* ,que seria evitado si ou* 
pressa pelos orgams |tra fora a attitudc dos 
vocaes dos côripheus' seus proceres. Agora, 
governistas da União, j porém, resurgindo no 
E' verdade que se men- scenario da poliiica na-
cionavam obscuramen* cional galvanisada pela 
te uns protestos do sr. verticalidade da sua 

a todos aquelles que sof. 
freni de tAo pertinaz e in­
comoda di'ithese. 

Pelotas, 7 de Novembro 
de 1906.—Izaias Requião. 
Vende-se nas boas far. 
macias e drogarias 

desta cidade 

Nilo Pecanha e dos seus 
acolytos do Estado do 
Rio. Mas em primeiro 
logar este paiz ainda 
não se desmoralisou 
tanto, que tomasse a sé­
rio as affirmações e as 
attitudes do insigne pa* 
toteiro da Leopoldina 
Railway, e em segundo 
logar as divergências 
do sr. Nilo, collocadas 
no terreno vil do des­
peito e da venalidade, 
pois são bem conheci­
das as suas allegações 
de que os directores es* 
pirituaes do marechal 
Hermes o lograram no 
compromisso de lhe da* 
rem a suecessão da 
mesma, mediante o seu 
interesseiro í.poio ácan­
didatura dos quartéis, 
4uebrar'se*iam de cho-
fie, cemo barreiras de 

condueta honesta e va* 
ronil, impondo'se aos 
vendilhões da Republi­
ca como um bloco mo-
nolithico, em nome da 
estreita e indissolúvel 
identificação do seu po* 
vo e dos seus homens, 

ella não resgateou so­
mente a culpa do pas­
sado, não se reconciliou 
apenas com a opinião 
publica, mas estimulou 
no seio das massas u m 
fervoroso culto de gra** 
tidão, prenunciando a 
queda do regimen au~ 
ctoritario que vem de 
longa data abeberando VCDtade do doador. 
de lodo a dignidade da O iuiz. muito : 
nossa pátria 

( D M Gazeta) 

O que diz u m pro­
fissional abalizado 

Declaro que teudo sido .sentença as razões que o le­

varam a assim proceder, e 
nomeou u m irmão do doa­
dor para dar cumprimento 
ao legado. 

Parece e assim acredita­
mos que com o juiz da 1.* 
eutrancia estava toda a justi­
ça. Se o doador quizesse^que 
aquella importância passa? 
se mais tarde ás mios do 
Arcebispado de S- Paulo, o 
teria certamente especifica­
do nas disposições da sua 
vontade. 

Tal. porem, não aconte­
ceu. Elle declarou que em 
oaso de morte de soas irmãs, 
o dinheiro seria para a edi­
ficação do templo, e esta 
edificação, C O M O O born sen-
HO o está indicando, poderia 
ser feita pela irmandade de 
Nossa Senhora do Monto 
Seriate ou por pessoa capaz 
e que pudesse prestar con 
tae em juizo, sabido como 
é que o Aicebispado é ir­
responsável, juridicamente 
failando. 

Mas o Arcebispado não 
esmoreceu diante da senten-
ç•. do juiz desta comarca e 
appellou da meuna para o 
Tribunal de Ju&tiça do Es­
tado. 

N o primeiro julgamento 
o tribunal de justiça accor-
dou que o competente pa­
ra cumprir a vontade do 
doador era o ministério pu­
blico. 

Embargada essa decisão, 
foi que o tribunal mandou, 
em novo accordão, que a 
importância dos 40 contos 
fosse entregue ao sr. Arce-
l.ispo. 

E' que o Arcebispo sabia 
que o tribunal de S. Paulo, 
por u m motivo que ainda 
não conseguimos descobrir, 
nunca lhe deu decisões des­
favoráveis, e ainda desta 
vez, foram confirmadas u-
mas suspeitas que nutrimos 
sobre o modo de agir da­
quella douta corporação corn 
referencia a cousas eccle-
siasJcas. 

Ao proferir o seu accor-
dam, o tribunal apreciou a 
questão sob o ponto de vis­
ta religioso, estribando-se 
no motivo de que tratan­
do-se de cousas de egreja o 
Arcebispado era pessoa com­
petente para levar a effeito 
as ultimas vontades do ge-
neroso doador. 

A' primeira vista, a sen-
mente. nfio encontrando nos tença do tribunal parece ter 
autos determinação de pes-1 obedecido a u m critério se­

guro, vhto como ao chefe 
da Egreja Paulistana é que 
competia prover aos desejoa 
do doador. 

Mas, levando-se a causa 

;alsa íustiça 
E^orevem-nos : 
«Existiu nesta cidade u m 

cidadão que, do°u em vi­
da, 60 contos dere^s para 
serem divididos pelas suas 
três irmãs, cabendo portau. 
to, a cada u ma a quantia 
de vinte contos. 

Essa importância, porém, 
era deixada paia o usufru-
cto daquellas senhoras e, uo 
caso de fallecimento destas, 
todo o dinheiro deveria ser 
empregado na construecão 
''e uma igreja na cidade do 
Salto, sob a invocação de 
Nossa Senhora de Monte 
Serrate. 

Os termos da doação são 
clarose precisos, nãoadmit-
tindo por isso mesmo so-
phismas. 

Falleceudo duas senhoras, 
o Arcebispado de S. Paulo, 
arrogando-se o privilegio de 
só elle poder construir igre_ 
jas e não admittindo que 
outros o queiram fazei, re-
quereu ao juiz desta comar­
ca a entrega dos quarenta 
contos para dar execução á 

soa ou associação para o le­
vantamento do templo, in­
deferiu a petição do Arce­
bispado, allegando na sua 



para o lado jurídico", ver­
se á logo que o Tribunal de 
Justiça claudicon, se atten-
dermos que na doação não 
lia disposição expressa para 
a entrega do dinheiio ao 
sr. Arcebispo, tanto mais 
que este,, não sendo pessoa 
jurídica, r.ão teria obriga­
ção de apresentar as suas 
contas em jnizo, pelas quaes 
se pudesse verificar da exa-
ctidão rigorosa no cumpri­
mento da vontade do doa­
dor. 

Este é que é o ponto prin 
cipal da questão, e o tribu­
nal não tinha o direito de 
dar interpretação diversa 
daquellh que pudesse estal­
em desacccrdo com o ele­
mento principal da causa 
em litígio. 

Amanbã, qualquer pes­
soa lembra-se de, em doa­
ção perfeitamente válida, 
deixar duzentos contos pa­
ra melhorar as condições 
externas e internas da nos­
sa igreja Matriz, por exem-. 
pb. 

E querendo que a sua 
vontade peja de facto leva­
da a effeito e fisca-isada pe­
lo podar competente, que 
neste caso é a justiça local, 
designa o nome de uma 
pessoa de sua confiança pa 
ra dar desempenho áquella 
tarefa 
O sr. Arcebispo, porém, 

interpõem-se no caso, alie 
gando a sua qualidade de 
chefe da igreja e único, 
portanto, para- regular o 
caso. 

E lá *e4ai o dinheiro pa­
ra as rtíãos do sr Arcebis­
po, esperando o povo pelas 
taes reformas até que o 
chefe da igreji se resolva 
a execütal-as. o que equL 
âle a diẑ r que durante o 
tempo da espera a doação 
poderá servir para outros 
fins, porque assim o enten­
de o detentor do legado 

E' certo que neste ultimo 
caso foi designado pessoa 
para execução do legado, 
mas, mesmo as3Ím, desde 
que ura tribunal superior 
dá as suas preferencias pe* 
a irresponsabilidade do ex^ 
cutor de uma doação, rele­
gando para plano inferior 
outro que poderia provar, 
por meio de contas, a ho­
nestidade da sua gestão em 
determinado negocio, é cla­
ro que aquella cláusula de 
nada valeria diante do de­
sejo de se falsear a justiça. 

E assim se frusta a lidima 
intenção de quem acreditou 
ingenuamente de que nas 
cousas da egrejatudoé mui­
to correcto e muito santo ! 

mas da humanidade-ei a 
<üôr ou si a alegria ? 
Pareceu me que a primei-» 

ni A dor acompanha o ho­
mem do berço á sepultura. 
A dôr é a rio^sa cVunpn' 
nlieira de todos os dias,, d** 
todos os tempos. E de ibdas 
as dores é a dôr moral a* 
quella que mais nos acabrn-
nhu. Olhemos o mundo—to­
dos soffrem. No meio das 
festas, das alegrias e dos 
risos e sorruos a dôr nos 
apparece como o grande es' 
pautai lio da humanidade. 
E grande é ainda a socie­
dade quando, para minorar 
dores alheias, se reúne em 
festa para se divertir. Só 
para a dôr não haveria di­
nheiro. E' preciso rir para 
que o saco do pobre se en­
cha, é preciso folgar para 
que ao necessitado não fal­
te o recurso de que precisa. 
Paradoxal humanidade — 

divertes-te para aliviar a dor 
dos que soffrem. 
E ainda bem... porque 

poderias somente fartar-te 
no riso enquanto bocas fa-
mintas blasphemam aos céos 
pela desigualdade da sorte. 
Aproveitas o riso para que 
se estanque o choro !,.. Eu 
feita-te com as melhores 
jóias e com os mais attrau 

hentes vestuários para que 
o pob.e tenha consolo. E' o 
riso soecorrendo o irmão 
gêmeo—o pranto. Mas., não 
te concerníramos po/ ist°-
A tristeza, diz o sabío pro~ 
verbio popular, nflo paga 
dividas e por isso divirta-
mo nos. Ao meu espirito, 
de natural pessimista e 
pensativo, não desagradam 
estas manifestações do riso. 
Ha nesta cidade innumeras 
pessoas que sofírem— fome, 
^oença, privações de toda 
ordem. 

Porque não folgaremos 
para com o produeto da les­
ta, irmos confortar estes 
deserdados da sorte? Não 
critiquemos essas festas, an­
tes, pelo contrario, applau-
damol as, iucitemol-as, eu-» 
corajemol-as. Aproveitemos 
da humanidade o que delia 
se poBsa aproveitar porque, 
utopia talvez irrealisavel, é 
desejarmos attingir o ideal 
da perfeição social. No meio 
dos nossos dias mais felizes 
não esqueçamos que ha uma 
parte considerável de nos­
sos semelhantes que chora, 
geme e está á espera do nos­
so soecorro. 
Itú—1913. 

D.B. 

ISep&sblica 

trípticos paru justifienrem a 
sabida de tí;I dinheiro. Ar­
ranjam caramunholas e 'ie-
pois vem dizendo que ellaa 
são o prodiictft de o-atos... 
Cento e tantos CMIÍO.-Í ! 

Como se não bastas-e a 
injuria feita aos que estão 
á testa doe negócios da Mu 
nicipahdade.julgjmihros ca­
pazes de um neto indigno, 
disseram mais que o the-' se rcfleetcm no interes-
soureiro fora ameaçado de. s e dos moradores desta 

Noticiário 

4 <OBM Jfc Soro «aba­
na. — AH consi quun-

<\;is da má vontade de 

alguns funecionarios da 

gorocabana para Itú 

quasi que todos os dias 

DIVAGAXDO... 

(Impresaões de uma festa 
de caridade). 

Ha dias, no silencio do 
meu gabinete de trabalho, 
perguntava eu ao meu es­
pirito—qual a maior inspi-
radora dos mais bellos poe- 'Macedo lançamentos phan-

Pela rama 
Inventar historias é o mis­

ter da Cidade. E o faz com 
ama desenvoltura pasmosa, 
pouco se imporLando com os 
resultados das suas petas. 
Lembrou-se ella agora de 

inventar um desfalque de 
cento e tantos contos no co­
fre da Câmara, dizendo que 
foi exigido ao sr. Alberto 

demissão a bem do serviço 
publico, caso não fizesse 
aquelles falsos lançamentos, 
preferindo elle demittir-sea 
sujeitar-se a tão triste pa­
pel. 
Entretanto o que toda a 

população sabe é que o sr. 
Alberto Macedo está licen­
ciado e que não In desfal­
que algum. 
ETcorno esta, são todas as 

verdades do órgão do sr 
Octaviano Pereira. 

t 
Queria o rabis°ador d 3 

jornal da Pereiradn que o 
l.'juiz de paz não despa­
chasse uma petição que lhe 
foi dirigida, porque, diz ei' 
le. «um juiz não é obriga­
do a despachar quando a 
petição vem com insolencias 
e faltando com o devido 
reáoeito aos outros.» 
Como prova a Cidade o 

que tão levianamente affir-. 
mou ? 
Ella não prova cousa ne­

nhuma Como lhe tocaram 
no idolo, zangou-se, acredí 
tando que o meritissimo é* 
intangível, espécie de semi-
Ideus que reclama a adora 
ção de-todos. porque os seus 
milagres são inconfundíveis. 

E são mesmo ! 
E pura fazel-os, elle nao 

deixa a chave na porta, por­
que a encontra franoamen 
te aberta ! Não queira a Çí-
dade precipitar os aconteci­
mentos, estragando a pin­
tura I 

t 
Fazendo um reclame da 

Loja do Valente, um con­
temporâneo sahiu-se coii 
esta : 

«A testa dessa loja etc.» 
Já viram os srs., por aca­

so, alguma loja cora testa ? 
O Ferreira Dias é que não 

havia de ter gostado nada 
da invenção. 

t 
Outra • 
Tratando do anniversario 

do Gapivary, declarou : 
«este nosso estimado col-

lega de onde com orgulho 
traz o nome em seu cabeça-
Iho.» 
Orm certeza o noüciaris-

ia queria que o «Capivary» 
trouxesse o titulo em seus 
pés. 

E' preciso comprar um 
rabecão e dal-o a tocar ao 
jornalista que faz as noti­
cias do órgão da «Força e 
Luz » 

U m rabecão ou ura tira~ 
pé! 

Z. FERINO. 

cidade. 

Haixando de natego 

ria a nossa astação^ por 

moti os que ninguém 

pdrle descobrir, é claro 

que também soja dimi­

nuído o pessoal de ser­

viço, o que realmente 

temos verificado, occa« 

sionando este facto sé­

rios prejuízos ao com-

mercio e industria ítua-

nos. 

Raro é o dia em que 

não recebemos uma re­

clamação contra o ser­

viço da Snroeabana, e 

somos obrigados- a re­
conhecer que grande 

parte deílas não deve 

ser levada á conta dos 

empregados que lá se nhamento. 

acham, pois sendo cm 

numero diminuto não 

poderão com a presteza 

necessária attender ao 

publjco e fazer tudo em 

oi ciem. 

Ainda ha poucos dias 

um negociante forte 

desta praça mandou o 

seu empregado pagar o 

frete de três vagões de 

mercadorias que lhes 

vieram de S. Paulo. Pa­

ia mais commodidade, 

q negociante mandou 

fazer aquelle pagamen­

to pela manhã. 

Na estação não qui-

zeram receber o frete/ 

dizendo o chefe que os 

pagamentos grandes só 

poderiam ser feito3 mais 

tarde ! De maneira que 

O dono das mercadorias 

que tinha necessidade 

dellas,teve de resignar-

se a recebel-as quando 

bem o entendessem os 

empregados da Esta­

ção. 

Outro facto que tam­

bém está merecendo a 

nossa attenção é não 

fornecerem o conheci­

mento das cargas no 

mesmo dia era que ei-

Ias são despachadas. 

Levam dois e três dias 

para ô cumprimento da-

quelle dever, allegando 

sempre falta de pessoal. 

I Ainda uma outra re­

clamação e esta, então, 

dá bem a medidu cio 

descalabro que por ali 

anda. 

Estimado advogado 

dç S. Paulo, e que aca­

ba de soffier golpe do-

lurosissímo, recebeu um 

tolegramma da capital 

sem o nome do dest;-

natario ! 
E' necessário, urgen­

te mesrno guc a supe­

rintendência da Soro-

jcabana não continue a 

abusar da paciência 

deste povo, porque-bem 

pôde, em dado momen­

to, elle entender de rea­

gir em terreno mais 

pratico e positivo. 

F alleeimeiito. — 
Deu-se no dia 6 do cor­

rente o falleeimenco de 

d. Carolina G ai vão, ge-

nerviz do dv. Benedicto 

Galvão, advogado cm 

S. Paulo e nosso dis-

tineto conterrâneo! 

O enterro verificou-

se no dia immçdiato, 

com grande acompa-

Na egreja do I?om 

Jesus, bem como no ce­

mitério, fez a encem-

mendação do corpo o 

revmo. padre Macedo 

Sobre o Feretro vimos 

lindas coroas com as 

seguintes dedicatórias: 

A' Mãe e Filha extre-

mosa, saudade de seu 

filho e de sua mãe. 

Homenagem da famí­

lia Mana. 

A' nossa Carolina, o 

Eugênio e família. 

A' D. Carolina, sau­

dade de Renato e Silvio 

Ma ia. 

Ao cír. Benedicto Gal­

vão apresentamos os 

nossos pezames. 

Festa do Divino. 
—Terminam hoje as festi­
vidades em louvor do Divi­
no Espirito Santo 
A's 10 horas haverá mis' 

sa cantada a grande orches-
tra, pregando ao Evangelho 
o padre dr. Corrêa de Car­
valho. 
Após a missa darse-a o 

sorteio do novo festeiro pa* 
ra 1914. Fiudo este acto 
serão distribuídas roscas ao 
povo. 

A's 5 1[2 da tar̂ e per­
correrá as ruas do Carmo, 
Commercío e Direita a im­
ponente procissão do DiyN 
no, havendo á entrada ben-
çara solemne. 

Aiiniversarios. — 
Festejou no dia 9 o seu au* 
nirersario natalicio o sr. dr. 
Arcilio Borges de Almeida, 



JRe^ubliea 

estimado advogado do nos* 
so fo.io. 

— No dia 15 faz annos o 
sr. Edgard Teixeira, phar-
ínaeeutico residente na ca­
pital. 

— N o dia 13 do corrente 
passa a data natalicín da 
exma. era. d. Isolina Sale-
eiani, hábil parteira aqui 
residente 

— Aiada vimos ha tempo 
de testemunhar ao nosso 
b ra amigo sr. José Maria 
Alves as alegrias que nos 
alvoroçam' o coração por 
motivo da passagem do seu 
natal no dia 8 do corrente. 

E comnosco está certa­
mente toda a população 
ituana que se acostumou a 
ver no eminente cidadão a 
iucirnaçao mais acrisolada 
da caridade, numa terra em 
que o egoísmo de muitos 
quasi que consegue amorte­
cer nos outros aquelie sen­
timento tão nobre e tão ne­
cessário á humanidade. 

Tornando nos interpretes 
da população desta terra, 
apresentamos a José Maria 
Alves as saudações sinceras 
que despertara o seu feliz 
eveuto, de envolta com os 
votos que fazemos pelo pro­
longamento de sua preciosa 
existência. 

Boato engraçado. 
— E m dias da semana que 
hoje finda u m perversj qual­
quer fez correr o boato de 
que ia ser deeacatado u m 
sacerdote chamado a ungir 
u m a senhora. 

Rapidamente a noticia 
circulou, destacando-se na 
eua propaganda u m cidadão 
que reside na rua.cia Qui­
tanda e que andou de casa 
e m casa a aliciar gente pa­
ra a defesa do padre. 

Chegados á resideucia do 
moribundo, estacaram na 
porta, aguardando os acon­
tecimentos, quando dabi a 
momentos o referido sacer­
dote sahia muito tranquil-
lamente. depois de haver 
cumprido e administrado o 
sacramento da Extrema-Un-
ção.' 

Os defensores, com o seu 
chefe á frente.entreolharam-
se, desapontados, havendo 
então entre elles cada nariz 
do tamanho de u m a espiga 
de milho! 

Que ridículo... 

I J U Z electrioa. — 
N o dia 13 do corrente deve 
ser inaugurada em Indaia-
tuba a ilíuminação electrica 
da cidade, melhoramento es­
te a que está ligado o nome 
do acfual prefeito daquella 
localidade, sr. Alfredo de 
Camargo Fonseca, que mui­
to trabalhou para que fosse 
levado a effeito. 

Isolamento.— Foi 
fechado o hospital de 
isolamento, por falta de 
enfermos. 

Apenas u m caso de 
alastrira foi registrado, 
tendo sido curado o en­
fermo. 

sentadus 
Hoje novo.- trabalhos,sen , 

doexrellenfe o provim»,*, j 
A trotqi:' Mt ntenegro veí< 

Estrada de C'a-
breuva. — Voltai nm 
á Directoria de obras publi­
cas os papeis referentes á 
estrada de rodagem a ser 
feita pelo gove.no do lista­
do entre Itú e Cabroúvn. 

Parece que o primitivo 
traçado vai soffrer alteração, 
depois do que serão os tra­
balhos de construeção pos­
tos em eoncurrencia publica 

Na cidade. — A 
cham-se aqui. a passeio, os 
srs. Joaquim Martins de Mel­
lo, general reformado do 
exercito e Feliciano Bicudo 
Júnior, auxiliar do commer-
cio de Santos. 

Regresso. — Re­
gressou para Santos o sr. 
Agnello Cícero de Oliveira, 
despachante geral naquella 
praça e lavrador neste mu­
nicípio. 

Costego Carvalho. 
— T e m sido muito visitado 
em casa de monsenhor Se-
rkler, onde se acha hospe­
dado, o sr. conego dr. João 
Corrêa de Carvalho, illustra 
do vigário de Tatuhy, e que 
veio pregar nas festas do 
Divino Espirito Santo. 

As orações do digno sa­
cerdote têm ei3o aprecia-
dissimas, já pela correcção 
da linguagem, já pela ele­
vação dos conceitos que e-
mitte sobre a causa sagrada 
de que é u m dos mais con­
vencidos propugnadores. 

ÍFracttrra d o bra­
ço. — Está em bom es­
tado o menino Caio, filho | 
do sr. Augusto Ferraz dei 
Sampaio, que ha dias, no! Patronato Agri-
rink, fracturou um braço. |eo|j|< transcrevemos 

J a n t a r aos pre-; do «Correio Paulistano» 
sos. —Pelo sr. Luiz de|a nota abaixo referente 
Paula Leite, festeiro do Di-I.4 attitude do Patronato 
vino, será hoje oferecido 

troupe Montenegfo (endo a 'vir. o Patronato Agriw 
grudado os trabalhes flpre-jeÓLi. 

E podemos noticiar 

de Piraoicíiba e delia faz 
pai te o artista que re.ilísa o 
celebre e arriscado «Salto 
da morte. > 

Não sendo porém possí­
vel a montagem dos apria. 
relhos necessários para es­
se fim uo íris, este difficil 
trabalho será executado ho­
je no Cinema Parque. 

Xfievissfco de jura­
dos. — Realisou-se no 
dia 6 do corrente, sob a pre­
sidência do Br. dr. juiz de 
direito da comarca, a revi 
são das cédulas,ficando cons­
tituído de 263 cidadãos o 
corpo de jurados, incluindo 
os municípios de Salto, In* 
daiatuba e Cabreuva. 

— E r a seguida o sr. dr. 
juiz de direito marcou o dia 
27 do corrente para inicio 
dos trabalhos da segunda 
sessão ordinária do jury 
deste anno, fazendo o res­
pectivo sorteio. 

Brevemente publicaremos 
a lista dos srs. jurados que 
têm de servir nesta sessão. 

be, ha dias, des.-c pi o-

jectado movimento. 
A directoria do Pa­

tronato, entretanto, ne­
gará formalmente a 
sua assistência aos co­
lemos que violarem con 
tractos que celebraram 
regularmente, e que se 
acham em pleno rigor 
e fiel execução. 

A gvévc, cm taes con 
dições, é absolutamen 

comparecirntntodos so-
breditos herdeiros no 
dia 12 de Maio do cor­
re u te ano para Jouva-
ção, partilha e ratifica­
ção de todo o processo 
até final, sob pena de 
revelia, na fôrma da lei. 
E para que conste te 
passou o presente, que 
será- afixado no lugar de 
costume epublicado pe 
Ia imprensa local. Dado 
e passado nesta cidade e 
comarca de Itú, aos doze 
de Março de mil nove­
centos e tieze. Eu, Se­

te injustificável, pelo|bastiao Martins de Me-
quedá logar a que os j escrivão, o subscre-
grevistas sejam despe 
didos das fazendas, in­
correndo, ipso facto, 
nas penas e multas con-
tractuaes. 

Nem outra podei ia 
ser a attitude do Patro­
nato Agrícola, icparti" 
ção creada para fazer 
respeitar contraçtos, c 
não para patrocinar ou 
favorecer flagra n tes 

vi.—Antônio de Souza 
Barros. (Estava devida­

mente melado) 

Seccao Livre 

Outro falíecimen- violí,<° 
to.—Succumbiu no dia 

jTgraSecinjeriio e 

Convite 

Bencdicto Galvão e 

sua Avó profundamente 

9, sendo sepultada a 10. 
ai innocente Nairdes, 
de 3 mezes de idade, 
filha do sr*. Joaquim 
Galvão da França Pa­
checo, a quem senti 
montamos. 

te e conscientemente' u l e c o m &H pcysôíls 

foi accordado, ha pou­
cos mezes, entre os in 
iciessados. 
Quem faltar, pois,aos 

compromissos contraiu-
dos não pode esperar 

aos presos da cadeia publica, 
ura lauto jantar, afim ̂ e q.ie 
os pobresencarcerados com 
partilhem das solemnidades 
que tanto animam a alma 
popular. 

Applaudimos sem reeer 

Agrícola, em face de 
prováveis greves de 
colonos. 

Chamamos para ella 
aattenção dos interes­
sados, pois a attitude 

daquelle distineto cidadão. 

©istribuiçsio de 
carne. — Sexta feira e 
sabbado, numa das depen­
dências do convento de S. 
Francíeco, foi distribuída 
carne de racca ao povo, em 
honra do Divino. 

Foram abatidas trinta e 
uma rezes para squelle fim. 
sendo as rações de 2 e 3 
kilos. 

N o matadouro municipal, 
onde fomos em companhia 
dó festeiro, o movimento 
naquelles dias foi grande, 
havendo em derredor do 
edifício muita gente assis­
tindo á matança do gado. 

Aos encarregados do ser­
viço o sr. Luiz de Paula 
mandou distribuir cerveja 
em profusão. • 

Cinema íris.—Es­
treou hontem naquella apra* 
zivei ca&a de diversões a 

vas a generosa lembrança do Patronato será nes 
se caso a mais criterio­
sa e razoável possível. 

A nota é a seguinte: 
«Chega ao nosso co­

nhecimento que colonos 
de alguma fazendas 
pretendem declarar-se 
em greve, com o intui­
to de conseguir melhor 
pagamento pelo alquei­
re de café colhido. 

O preço ajustado em 

qualquer apoio por par­
te do «Patronato Agrí­
cola.» 

Copia—edital conj o 
prajo de sessenta 
dias para citação 
de herdeiros ausen­
tes* 

O doutor Antônio de 
Sousa Barros, juiz de 
direito desta comarca 

áeltu, etc. Faço saber 
aos que o presente edi­
tal com o prazo de ses­
senta dias virem ou dele 
noticia tiverem, que por 
este juizo e cartório do 
segundo oficio está se 
procedendo o inventa­
rio dos bens que ficaram 
por falecimento de Vic 

contraçtos recentes (ce- torio Perretti, solteiro, e 
lebrados entre fazem* 'estando ausente os her­
deiros e colonos nos 
mezes de novembro e 
dezembro próximos fin­
dos) vai ia de 500 a 700 
réis por medida de 50 
litros. 

Parecendo nos extra-
nha a altitude desses 

deiros Essio Ferreti, Six 
to Ferretti, Magdalena 
Furabraci e Ana Paço-
büi. A' vista desta de-
claraçâodo i nventarian-
te Ângelo Ferretti, man­
dei se passasse o pre­
sente edital, pelo qual 

que compareceram ao 
sahimento fúnebre da 
sempre lembrada e es­
tremecida C/arolina 
Qalvfío c convidam 
ás pessoas de amizade 
para a missa de sétimo 
dia a realizar-se no dia 
12 (segunda-feira) ás 7 
l[2da manhã na Egre­
ja do Bom Jesus, ante­
cipando seus agradeci­
mentos, 

J)espedída 

Aarão Silva eommu-
nica ao povo Ituano, a 
seus amigos e clientes, 
que retira-se de mudan­
ça desta cidade e, agra-
decendo-lhes immensa-
mente asattenções que 
recebeu emquanto aqui 
residiu, offerece os seus 
serviços em S. Paulo á 
rua Amaral Gingel, 17. 

i^> i V i conhecem quais 
são os melhores, mais resis­
tentes e mais belos pianos 
são indiscutivelmente os 
pianos de R. Barthol, sen­
do o único importador no 
Brasil o muito conhecido 
entre nós sr. Rafael Morga-
ni, hab1'! afinador e concei-
tador de pianos, estabeeci-
do com deposito e oficina 
em S. Pauo á rua Itapira-
pes n. 10. Como todos sa­
bem, o sr. Morgani vende os 
referidos pianos em todas 
as condições, mas vantajo. 

colonos, procuramos ou- cito, chamo e requeiro o I sas, recebe pianos velhos em 

http://gove.no
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descontos de pagamento pe-
\d compra de novos, final­
mente faz qualquer transa­
ção sobre o ramo de nego­
cio. Os interessados quei 
ram verificar a verdade. 
vendo a superiordade desta 
marca de pianos dos ven­
didos nesta cidade. O 1'na 
casa do professor Alfredo 
Biaggi, o 2* na casa do sr. 
Francisco Falceto, c 3* na 
casa do sr. Joaquim Dias 
Galvão e o 4- na casa do 
sr. capitão Irineu Rodrigues 
de Arruda. Os referidos ci­
dadãos estão orgulhosos de 
possuir o melhor piano co 
nhecido no Brasil até hoje 
Qualquer pedido de infor 
maçõe por carta á rua Ita-
pirapes n, 10, S. Paulo, 

Oficina de Marmo-
raria 

O abaixo assignado avisa 
ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
n. 64 da Rua do Comercio 
u m a filial da Marmoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Ephigenia 156— 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
Luiz Mutti. 

Bua do Commercio 89 

Dr. Br az Bicudo 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urínarias. 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 para a | 
cura desifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtá — 

Loteria de 5. Facilo 
prêmio maior 1ÕÕ:ÒÔ0$ÕÕÕ 

Por 5t$OCO 
Extrjt.eçilo no dia 15 de Maio 

Loteria da Capital Federal 
100:®OOg$ porSOIüOOO 
££xtraç&o a 24 de Maio 
Os bilhetes estilo á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

-§=+ 

Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

Casa Saníoro 
Relojoaria c Jói i lhería ítalo Suis&d 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento 6e encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos atamados Telcgios ZKNi'1 H e tem tanmem dos 
fabricantes! Roskof. Áurea, Omega è L^onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga­
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José $antoro. 

Itú—ÜMado de SaolPanlo 

\ ̂ 

^ = ? ' (&?=>' 

ChaletOato Preto 
Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­
dei o meu chalet de 
bilhetes de loterias deno­
minado (raio Pretoí para 
o largo da Matriz u. 11, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

Itú, 16 de Março de 
1913.—Agostinho Lupú 

MARMORARIA 
ITUAJÍA 

Rua do CommercíOt 31 

— rrtr — 
Nesta bem montada offi' 

cina de canteiros e mar-
moristas executasse em qual' 
quer qualidade de pedra 
todo e qualquer serviço pe' 
los mesmos preços da capi 
tal e com a mesma porfel' 
ção. 

Encarrega*se 
da limpezs e reparos era 

túmulos 
Çiaconjo filliê 

4* 
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HOJE HOJE 
Grandiosa Matinée 

no PARQUE CINEMA 
Salto da M o r t e 

COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODÕS 
• DE SENHORAS * 

<3> 

m Wl 

A Saúde da Mulher é um remôdlo 
para uso interno e dispensa os 
trrigadores e outros apparelhos. 

£ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER è o especifico dos 
incomrnodos das senhoras e senhoritas." 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Mensirüações dolorosas 

e u 

Hemorrhagias 
Regras escassas 
No período da edade 
crítica, nas manifes­
tações do arthritismo 
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso 
remédio produz sem" 
pre grandes benefícios 

# •> Vende-se em Ioda» as Pharniacias do Brasil <» 
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